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APRESENTAÇÃO 
 

 
 

O Programa de Pós-Graduação em Ciência do Solo da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (PPGCS/UFRGS) estabelece a preparação e defesa de uma dissertação e/ou tese como 
um dos requisitos para a obtenção dos títulos de Mestre e Doutor em Ciência do Solo. O Regimento do 
Programa estabelece que as dissertações e teses devem observar normas de forma e de conteúdo, 
padronizadas para sistematizar a apresentação do desenvolvimento e dos resultados e conclusões do 
trabalho realizado no âmbito do Programa. 

Dissertações e teses são documentos que delimitam o contexto de estudos experimentais, 
apresentam descrição de procedimentos analíticos e observacionais utilizados e, finalmente, discutem 
criticamente os resultados, devendo evidenciar o conhecimento do autor sobre tema. Idealmente, esses 
documentos explicitam a capacidade do autor em reunir, analisar e interpretar dados e informações de 
forma sistematizada. Especialmente, a tese doutoral deve ser elaborada com base em investigação 
original, constituindo-se em efetiva contribuição científica, com ênfase nos aspectos criativos e/ou 
inovadores do conhecimento. 

A norma aqui apresentada é baseada em propostas anteriores elaboradas no âmbito do 
PPGCS/UFRGS, adaptadas às Resoluções 114 e 115/2014 da Câmara de PG da UFRGS que 
recomendam modificações na estrutura quando a dissertação ou tese incluir seções em língua 
estrangeira. Adicionalmente, foram consultadas normas vigentes em outros Programas de PG na 
UFRGS e no Brasil, bem como a ABNT NBR 14724 (Informação e Documentação — Trabalhos 
Acadêmicos — Apresentação), elaborada no Comitê Brasileiro de Documentação e Informação da 
ABNT.  
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ESTRUTURA GERAL 
 

 

 O PPGCS, em consonância com outros Programas de Pós-graduação na UFRGS 
e outras universidades, define duas opções gerais de estrutura geral como modelos explícitos de 
formatação:  

 
- Em seções (formato tradicional) - mais simples e direto, subdividido em seções 
“temáticas” encadeadas, seguindo o nexo lógico da execução de um projeto de 
pesquisa. Portanto, parte de uma Introdução, passando por uma Revisão 
Bibliográfica, apresentação de premissas ou Hipótese (opcional) e Objetivos, após 
detalhando Materiais e Métodos, finalizando com Resultados e Discussão, 
Conclusões e Considerações Finais.  
 
- Em capítulos (formato alternativo) – este modelo vem sendo adotado no PPGCS e 
em outros programas assumindo que o autor (mestrando ou doutorando) já tenha 
publicado, ou pelo menos pronto ou mesmo já submetido, partes de sua 
tese/dissertação na forma de artigos em periódico científico. O formato se aplica aos 
projetos de pesquisa que envolvam estudos independentes ou encadeados, que 
tenham convergência para uma questão de pesquisa comum. Assim, neste 
modelo de formatação os ditos capítulos seriam artigos submetidos/publicados ou 
estudos independentes (que eventualmente originarão artigos), além de outras partes 
requeridas (obrigatórias), como a introdução, a revisão bibliográfica referente ao 
contexto dos estudos/artigos e as conclusões gerais dos estudos como um todo - a 
síntese das conclusões dos estudos independentes. 
 

Ambos os modelos contêm algumas partes essenciais, ditas obrigatórias, e outras que 
eventualmente não precisarão ser incluídas. 

 
Resumo da Estrutura Geral das Teses e Dissertações no PPGCS/UFRGS 

 

Estrutura Elemento Obrigatório Opcional 

Pré-textual 

Capa x   
Página de rosto x   
Ficha catalográfica x   
Página de aprovação x   
Dedicatória(s)   x 
Agradecimento(s) x   
Resumo x   
Abstract x   
Sumário x   
Relação de tabelas   x 
Relação de figuras   x 
Relação de apêndices   x 
Relação de anexos  x 
Relação de abreviaturas   x 

  



P á g i n a  | 3 
 

    

Texto 

em 
Seções 

Introdução x   
Revisão Bibliográfica x   
Hipótese  x 
Objetivos x   
Materiais e Métodos x   
Resultados e Discussão x   
Conclusões e Considerações Finais x   

em 
Capítulos 

Capítulo I (Introdução Geral) x   
Capítulo II (Revisão Bibliográfica ou 
Fundamentação Científica) x   

Capítulo III (Estudo 1 / Artigo 1) x   
Capítulo IV (Estudo 2 / Artigo 2) x  
Capítulo V (Conclusões Gerais) x   

Pós-textual 

Referências bibliográficas x   
Apêndices   x 
Resumo biográfico   x 
Anexos  x 

 
 

ESTRUTURA EM DETALHE 
 

 
1. Elementos pré-textuais 

 
1.1 Capa: 

 
 

 

 
 
Detalhes: 
 
 O título deve conter o mínimo de 

palavras que descrevam 
adequadamente o conteúdo do 
trabalho; deve conter palavras que 
permitam a sua indexação. Evite 
palavras como “Estudo de....”, 
“Influência do...”, “Comportamento 
do...”, “Efeito de...” e similares; 
 

 Formatação: centralizado, título e 
nome do autor e “(Tese de 
Doutorado/Dissertação de Mestrado)” 
em negrito, instituição e título em 
maiúsculas, espaçamento de 1,5; 
 

 Não deve ser numerada e contada para 
paginação.
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1.2. Folha de rosto: 
 

 

 
Detalhes: 
 
 Formatação: centralizado, título em 

negrito, instituição e título em maiúsculas, 
espaçamento de 1,5, informação de 
requisito com recuo à esquerda e à direita 
de 4 cm; 
 

 Esta é a primeira página contada para o 
total de páginas do documento, mas a 
numeração não será impressa;
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2 Ficha Catalográfica:  inserida no verso da página de rosto, centralizada e na parte inferior da 
página , a partir da geração de um arquivo PDF no sistema desenvolvido pela Bibloteca 
Central da UFRGS: https://sabi.ufrgs.br/servicos/publicoBC/ficha.php. Serve para o 
cadastramento preciso das informações de autor, título, local, data, número de folhas, assunto, 
etc.  Para manter a qualidade gráfica da ficha gerada, recomendamos a conversão do PDF gerado 
em arquivo imagem (JPG, TIF, etc.) para inserção deste no documento final  
Esta página não é numerada e não conta para a paginação. 

       Exemplo: 

 
 

  

https://sabi.ufrgs.br/servicos/publicoBC/ficha.php
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2.1 . Folha de Homologação: é preparada pelo PPGCS e fornecida para o autor da 
tese/dissertação com as devidas assinaturas após a homologação pela Comissão 
Coordenadora.  

 

 

Detalhes: 
 
 Não é elaborada pelo autor, mas deve 

ser preservada uma página numerada 
para posterior inserção; 

 Esta é a segunda página do documento, 
e a primeira página em que aparece 
numeração. A numeração de páginas 
pré-textuais usa algarismos romanos, 
em fonte Arial minúscula, tamanho 10, 
centralizada na porção inferior da 
página). 

 
 
1.4. Dedicatória e ou Epígrafe (opcional): 
 

 
 

 
 
 
Detalhes: 
 
 Epígrafe na parte central da página, com 

alinhamento à direita, com recuo à 
esquerda de 4,0 cm; 
 

 Dedicatória com alinhamento à direita, e 
localizada na parte inferior, com recuo à 
esquerda de 8 cm; 
 

 Espaçamento de 1,5, com espaçamento 
depois de 8 pt; 

 
 A numeração deve aparecer, em 

sequência da página anterior, mantendo a 
formatação de números romanos;  

 
 
 
  



1.5. Agradecimentos: dirigidos àqueles que, de forma objetiva e direta, realmente contribuíram de forma 
relevante na realização e conclusão especificamente do trabalho realizado. Não deve ultrapassar uma página, 
devendo ser considerado e tratado como uma parte formal do documento, evitando expressões 
humorísticas, arroubos linguísticos e coloquialismos. 
 

 

 
 
 
Definições para a página de 
agradecimentos: 
 
 “Agradecimentos” em letra maiúscula e em 

negrito, com alinhamento centralizado; 
 Texto com recuo de primeira linha em 2,0 

cm e com alinhamento justificado; 
 Espaçamento de 1,5; 
 Deve continuar a numeração da página de 

dedicatória (e/ou epígrafe). 

 
2.2 Resumo e Abstract: o resumo consiste das informações essenciais à divulgação e 

indexação do trabalho. Deve ter no máximo a 34 linhas (uma página). A página do 
resumo deve conter o título do trabalho, na parte superior da página, em maiúsculas, com 
uma chamada para nota em rodapé (1). Segue o nome do autor, precedido da palavra 
“Autor:” e na linha abaixo, o nome do Orientador, precedido da palavra “Orientador: ” 
Quando existir co-orientador seu nome deve ser incluído na linha subsequente, precedido 
da palavra “co-orientador:”   

- inserir abaixo do texto do resumo três a cinco palavras-chave. 
- na parte inferior da página, inserir uma linha de separação com 2,5 cm, e o 
seguinte texto, em fonte Arial tamanho 10:  

________________________________ 
1Dissertação de Mestrado (ou Tese de  Doutorado)  em  Ciência  do  Solo –  Programa de Pós-Graduação 
em Ciência do Solo, Faculdade  de  Agronomia, Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, 
RS. (xx p.) – mês por extenso, ano.  
 
O Abstract  é a versão literal do resumo em português para a língua inglesa padrão 
(standard English), seguindo as mesmas regras de formatação da página de resumo, mas 
escrito em inglês: corpo de fonte 10: 1Doctoral Thesis, ou Master´s Dissertation in Soil 
Science – Soil Science Graduate Program, Faculdade  de  Agronomia, Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, RS. (xxxp.) – mês por extenso (inglês), ano. 

 
OBS: O número de páginas que aparece acima (simbolizado por XXXp.) é  o total de   páginas   
em algarismos arábicos, ou seja ,  texto+pós-texto.  O pré-texto  ( com numeração em 
algarismos arábicos ) não é considerado.
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Detalhes para ambos (Resumo e Abstract) 
 
 O título deve estar em letra maiúscula e marcado em negrito, com alinhamento centralizado; 
 Autor (author), orientador (adviser) (ambos em negrito) e palavras-chave (e as keywords) devem 

ser alinhados à esquerda; 
 “Resumo” e “Abstract” devem estar em maiúsculas, em negrito, com alinhamento à esquerda; 
 O texto deve ser corrido, com apenas um parágrafo e sem recuo para a primeira linha. 
 Espaçamento simples; 
 Continuar a numeração e formatação da página anterior. 
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2.3 Sumário: é a listagem das principais divisões (seções ou, capítulos) e subseções ou 

itens, apresentados na ordem que são apresentadas, com numeração de páginas; 
 

 
Formato em seções  

 
 

Formato em capítulos 

 

 
Definições para a página de sumário: 
 
 A palavra “Sumário” deve aparecer em negrito, com alinhamento centralizado e em letras 

maiúsculas; 
 As seções devem aparecer em letras maiúsculas e marcados em negrito; 
 Os capítulos devem aparecer em letras maiúsculas e marcados em negrito; os títulos dos 

capítulos sempre com a primeira letra em maiúsculo; 
 O conteúdo (subitens) conforme o caso (exemplo acima); 
 Espaçamento duplo entre seções e capítulos, de 1,5 para subtítulos de seções e títulos de cada 

capítulo e alinhamento justificado em toda a página (exceto para o título “SUMÁRIO”)  
 Continuar a numeração e formatação da página anterior. 

 
2.4 Relação de tabelas: segue a mesma formatação da página de sumário, com indicação 

do número, título, e número da página onde se encontram as tabelas 
 

2.4.1 Relação de figuras: usar a mesma estrutura e formatação da lista de tabelas. 
 

2.4.2 Relação dos apêndices: deve ter a mesma estrutura e formatação da lista de 
tabelas. 

 



 

 
Definições para a página de relação de 
tabelas, figuras e/ou apêndices: 

 
 “Relação de tabelas”, “Relação de 

figuras” e/ou “Relação de apêndices” 
deve estar com alinhamento 
centralizado, em letras maiúsculas e 
marcados em negrito; 

 “Tabela nº” deve estar marcado em 
negrito, seguido do título da tabela; 

 Espaçamento de 1,5, com 
espaçamento duplo entre tabelas e 
alinhamento justificado em toda a 
página (exceto para o título “Relação 
de...”); 

 Deve continuar a numeração da página 
de sumário. 

 
1.10 Relação de abreviaturas e símbolos (opcional): muitas vezes é conveniente listar as 

abreviaturas e símbolos usados acompanhados de seu respectivo significado, por questão 
de clareza e precisão. Quando uma abreviatura e/ou símbolo aparecer nesta lista, poderá 
ser utilizada diretamente no texto subsequente sem a necessidade de referência usual. 
Ex: USLE (Universal Soil Loss Equation).  

 

 
 

Definições para a página de relação de 
abreviaturas, siglas e/ou símbolos: 

 
 “Relação de abreviaturas”, “Relação 

de siglas” e/ou “Relação de símbolos” 
deve estar com alinhamento 
centralizado, em letras maiúsculas e 
marcados em negrito; 

 Texto com espaçamento de 1,5 e 
alinhamento justificado; 

 Deve continuar a numeração da página 
de relação de tabelas, figuras ou 
apêndices. 

 Não se considera aqui como 
Abreviatura e Símbolo aqueles 
notoriamente estabelecidos na 
Ciência, como elementos químicos.  
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2.Texto 
 

2.1. Em seções (formato tradicional) 
 

Introdução: é a primeira seção, a qual deve apresentar com clareza e precisão a natureza, a 
importância, a justificativa e a abrangência do tema da pesquisa investigado. Uma introdução 
adequada concentra a atenção do leitor, contextualiza o tema sem digressões (ou seja, sem 
desvios temáticos). Deverá trazer a visão do autor sobre as premissas e contexto do estudo, e 
portanto, não deve ter referências bibliográficas. Número de páginas sugerido: 2 (em 
dissertações); 3 (em teses). 
 
Revisão Bibliográfica (ou Fundamentação Científica): deve incluir informações relevantes 
relacionadas diretamente ao tema do trabalho, em consonância com os objetivos, apesar de 
estes serem explicitados posteriormente no documento. Apresenta o diagnóstico, a análise, a 
síntese e a crítica sobre informações já publicadas por outros autores. A Revisão Bibliográfica 
estabelece o contexto do estudo, contestar o conhecimento existente, sustentando as premissas 
e/ou hipóteses do trabalho. Na Ciência do Solo, entende-se que deve ser resultado do 
levantamento e da síntese de leituras feitas pelo autor, evitando ao máximo cópia de trechos já 
publicados na literatura (que requerem citações ipsis literis). O autor deve apresentar e sintetizar 
os trabalhos que fizeram evoluir o assunto, com preferência em trabalhos desenvolvidos no país 
e aqueles de grande impacto internacional. Ao final da revisão deve ser apresentado um (ou 
mais) parágrafo(os) conclusivos, com o resultado da análise, da crítica e da reflexão do assunto 
abordado. Uma revisão extensa e com número elevado de citações não é necessariamente 
indicativo de qualidade ou sintoma de erudição ou profundidade científica. Número de páginas 
sugerido: Recomenda-se revisões não muito extensas, portanto 25 páginas (nas dissertações); 
30 (nas teses). 
 
Hipótese: a(s) hipótese(s) é(são) a(s) explicação(ões) preliminar(es), de forma afirmativa, para o 
problema de pesquisa. Não é obrigatório. Por exemplo, estudos aplicados, que partem de uma 
premissa científica já explorada e estabelecida ou que replicam estudos já consagrados podem 
prescindir de uma hipótese isolada. Neste caso, as premissas devem ser incluídas na parte final 
da introdução e/ou da revisão bibliográfica (como normalmente feito nos artigos científicos). 
 
Objetivos: podem ser subdivididos em objetivos gerais e específicos, para forma clara e 
concisa, identificar e representar as ações de estudo e pesquisa para a comprovação ou negação 
da(s) hipótese(s), ou a aplicação de métodos já estabelecidos. Os objetivos são obrigatórios. 
 
Material e Métodos: deve refletir a pesquisa através da descrição operacional dos materiais e 
métodos utilizados no trabalho. De uma maneira geral, em “Material e Métodos” apresenta-se uma 
descrição do sítio experimental (local, solo, data, tratamentos, número de repetições), métodos 
utilizados (para a caracterização de solos, análises químicas de solos, de tecidos biológicas) e a 
análise estatística (desenho experimental, teste de variabilidade, teste de médias, correlações, 
regressões, etc.).Devem ser relacionadas todas as informações que possam esclarecer como foi 
realizada a pesquisa, permitindo ao leitor uma compreensão clara da interpretação dos resultados 
e tornando possível a repetição do experimento ou de métodos propostos por outros, as variáveis 
analisadas (químicas, físicas). Métodos, processos e técnicas já conhecidos e publicados devem 
ser apenas referidos por citação. Quando a metodologia for inovadora ou pouco comum, deverá 
ser descrita detalhadamente no Apêndice (eventualmente podendo ser publicada como Nota 
Técnica). 
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Resultados e Discussão: é a parte normalmente mais difícil de ser escrita. Em termos mais 
simples, o propósito é apresentar os resultados obtidos, discuti-los e mostrar ou demonstrar as 
relações entre os fatos observados. Os resultados experimentais devem ser apresentados em uma 
sequência lógica, com clareza e concisão. O autor deve se valer de elementos visuais (tabelas, 
gráficos, fluxogramas, fotos e ilustrações) para apresentar os dados experimentais obtidos. 
 
Na Discussão o autor faz a interpretação dos resultados experimentais, discute dados 
controversos, especula e fundamenta as hipóteses do trabalho, claramente separando os fatos 
das opiniões. O autor não deve esquecer que “Discussão” deve e fe t ivamente discutir e não 
fazer uma recapitulação dos resultados. Deve apontar as exceções ou desvio das observações 
relatadas na literatura, mostrando como os resultados e interpretações concordam ou discordam 
com trabalhos publicados previamente. A discussão deve fornecer elementos para as conclusões, 
evitando-se sempre as especulações e as inferências que não podem ser sustentadas com os 
resultados apresentados. 
 
Conclusões: são as deduções lógicas baseadas e fundamentadas nos resultados do trabalho 
e deverão confirmar ou não o alcance das hipóteses e dos objetivos enunciados na Introdução. 
As conclusões não devem ser confundidas com resultados pois se trata da recapitulação 
sintética dos resultados da pesquisa, ressaltando o alcance e as consequências de suas 
contribuições. Uma boa conclusão deve ter essencialidade (apresentar sucintamente a 
resolução do problema), brevidade e proporcionalidade (ser breve, exata, conveniente e basear- 
se em dados comprovados) e personalidade (definição do ponto de vista do autor por um fato 
novo e não de um posicionamento subjetivo). Usualmente não deverá conter citações bibliográficas. 
 
Considerações Finais:  podem ser um item separado, com indicações de trabalhos de pesquisa 
para o futuro, contextualização e recomendações práticas para aplicação. Usualmente não deverá 
conter citações bibliográficas. 
 

2.2. Em capítulos (formato alternativo) 
 

A apresentação em capítulos pode facilitar a apresentação do trabalho de pesquisa quando este 
é segmentado em estudos isolados, sequenciais, já publicados, submetidos ainda sem aprovação 
ou mesmo em revisão. Neste formato, é essencial não descaracterizar a tese, isto é, a manutenção 
da unidade, do fluxo de ideias e o nexo lógico. Ou seja, a tese neste formato não poderá ser 
apenas um ”pacote desconjuntado com artigos/estudos”. 
 
Capítulo I - Introdução Geral: esta deve possuir as mesmas características da Introdução 
descrita no item 2. 1. Entretanto, poderá ser ampliada para até três páginas, em função da 
amplitude do estudo, o que justamente provocou a escolha da apresentação em capítulos. 
 
Capítulo II - Revisão Bibliográfica (ou Fundamentação Científica): esta deverá conter uma 
revisão bibliográfica com um título específico, que deverá ser muito próximo do título da tese. 
Este capítulo deverá ser escrito como se fosse uma revisão a ser publicada para uma revista, 
cujo tema seria o objeto de pesquisa. Esta revisão deverá ter uma introdução (definição, 
delimitação, situação e objetivo do estudo), um desenvolvimento (exposição lógica do tema, 
divisão hierárquica em assuntos principais, desdobramento dos assuntos, demonstração do 
problema e das hipóteses e comunicação dos resultados de pesquisa existentes), uma conclusão 
(resumo dos argumentos disseminados no desenvolvimento,  ou uma síntese pessoal e 
interpretadas das conclusões parciais levantadas no decorrer do desenvolvimento e, ou 
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deduções finais e inferências apresentadas no desenvolvimento) e as referências bibliográficas, 
conforme exemplificado no anexo 10. Este capítulo não deverá ultrapassar 30 páginas. 
Capítulo III (e subsequentes): deverão conter estudos completo, já consolidados como artigo, 
reformatados para conterem:, a) Título (o nome do estudo, ou título do artigo se já aprovado ou 
submetido; b) Introdução (definição e a delimitação do problema, hipótese, se houver, e objetivo); 
c) Material e Métodos (local de estudo, o desenho experimental e estatístico, a descrição dos 
métodos); d) Resultados e Discussão (resultados e a discussão destes, como descritos no 
modelo tradicional); e) Conclusões (síntese breve e objetiva dos resultados). 
Os demais capítulos deverão ter a mesma estrutura do Capítulo III, compondo as demais 
partes do trabalho (resolução de problemas de pesquisa finais e adjacentes).  
 
Capítulo IV (ou outro número conforme o número de estudos em capítulos): Conclusões 
Gerais (Síntese Geral): as conclusões gerais deverão ser fundamentadas nos resultados e nas 
discussões apresentadas do capítulo II até o último. Deve conter deduções lógicas a partir dos 
resultados dos estudos conduzidos, alinhadas com os objetivos da pesquisa. Inclui-se aqui 
Considerações Finais, com indicações e sugestões para novos trabalhos de pesquisa e 
recomendações práticas para a sua aplicação. Não deverá conter citações bibliográficas  

 
3. Pós-texto 

 
Referências Bibliográficas: todas as referências dos estudos são compiladas e inseridas nesta 
parte. As citações devem seguir as normas estabelecidas pela ABNT, adaptadas pela Biblioteca 
da Faculdade de Agronomia da UFRGS. 
http://www.ufrgs.br/bibagro/arquivos/Manual%20de%20Referencias.pdf 
 
Apêndices: devem ser referenciados no texto e consistem de documentos complementares 
e/ou comprobatórios e devem ser referenciados no texto. Este contém dados e informações de 
suporte referentes ao trabalho, não discutidos diretamente no texto, como detalhamento de dados, 
análises estatísticas. dados meteorológicos, métodos de análises, entre outros. No caso de 
disponibilizar toda a base de dados, figuras e fotos, mapas em alta resolução, é sugerido anexar 
um CD-ROM ou flash-drive, sendo estes referenciados como ANEXO, e passam a fazer parte da 
dissertação ou tese. 
 
Anexos: documentos adicionais como mapas (dobrados e envelopados), CDs, etc. 

 
Resumo Biográfico: descrição resumida (no máximo de uma página) com informações 
relevantes sobre o autor: nome completo, data e local do nascimento, filiação, formação escolar-
acadêmica, atividades profissionais e outros fatos significativos da vida do autor.  
 
. 

 
 
  

http://www.ufrgs.br/bibagro/arquivos/Manual%20de%20Referencias.pdf
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4. SÍNTESE DA DIAGRAMAÇÃO 
 

 
Itens Descrição 
Formato A4 (21,0 x 29,7 cm) 
Fonte Arial tamanho 12 
Margens Superior: 2,5 cm da borda superior da página 

Inferior: 2,0 cm da borda inferior da página 
Esquerda: 4,0 cm da borda esquerda da página 
Direita: 2,0 cm da borda direita da página 
Parágrafo: 2,00 cm da borda esquerda da página 
Título principal: 7,0 cm da borda superior da página, em nova página, centrada, 
em negrito e em letra maiúscula 
Títulos e subtítulos: 2,00 cm da borda esquerda da página, em negrito e 
minúscula 

Espaçamento Espaço simples: resumo, abstract, referências bibliográficas e entre uma 
referência e outra 
Espaço um e meio (1,5):  capa, página de rosto, epígrafe (com espaçamento 
depois de 8 pt) e dedicatória, agradecimentos, sumário (entre os títulos dos 
capítulos e entre os subtítulos das seções), listas de tabelas e figuras (nos 
títulos das tabelas e/ou figuras), relação de abreviaturas introdução, revisão 
bibliográfica, capítulos, material e métodos, resultados e discussão, 
conclusões, entre título principal do capítulo e subtítulos, entre tabelas, 
figuras, fotos e o texto e entre subtítulos e o texto 
Duplo: entre os títulos das seções ou entre capítulos 

Numeração Algarismos arábicos, sequencial: 
 
Para formatos em seções: 
1. TÍTULO PRINCIPAL 
1.1 Subtítulo 
1.1.1 Sub-subtítulo 
1.1.1.1 Sub-sub-subtítulo 
a) Alínea 
b) Alínea 
etc. 
 
Para formatos em capítulos: 
CAPÍTULO X – Título da seção 
1. Título 
1.1 Subtítulo 
1.1.1 Sub-subtítulo 
1.1.1.1 Sub-sub-subtítulo 
a) Alínea 
b) Alínea 

Paginação páginas iniciais: em algarismos romanos, minúsculos e centrados na borda 
inferior da página, na mesma fonte do texto, com tamanho 10. 
a partir da introdução (página número 1): em algarismos arábicos 
colocados no canto superior direito da página, na mesma fonte do texto mas 
com tamanho 10 (páginas iniciais de capítulos ou com títulos principais: 
são contadas mas não numeradas). 
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FIGURAS E TABELAS 
 

Itens Descrição 
Fonte Arial 12 
Conteúdo Figuras são gráficos, fotos, desenhos, esquemas, diagramas, 

organogramas, mapas, cronogramas e outros elementos visuais;  
Tabelas são listagens e itemizações em estrutura tabular; 

Localização Após a referenciação no texto, sempre o mais próximo possível. 
Numeração Consecutiva, iniciando com Tabela 1 ou Figura 1,  em algarismos arábicos  
Legendas As legendas das figuras devem ser breves e claramente referir o conteúdo 

a que se referem, autoexplicativas, dispensando consulta ao texto. Deve ser 
localizada abaixo das figuras a que se referem, precedidas da palavra 
“Figura” e do número de ordem (sequencial). As legendas das tabelas devem 
ser localizadas acima das mesmas, precedidas da palavra “Tabela” e do 
número de ordem (sequencial). Os títulos das figuras e tabelas devem 
apresentar deslocamento de 2 cm 

Rodapés Pode-se usar notas e chamadas colocadas no rodapé da tabela (com fonte 
tamanho 10) quando a matéria contida exigir esclarecimentos. 

Observação  
(tabela extensas) 

Se a tabela não for maior que uma (1) página, deve ser continuada na página 
seguinte com as palavras Tabela XX. (Continuação...). Esta tabela “quebrada” 
não é delimitada por traço horizontal na parte inferior A tabela pode ser 
disposta na página na vertical ou horizontal.  
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